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D.C. al Fine*

D.C. al Fine*

D.C. al Fine*(1)

(1) Esta nota também pode
 ser cantada na oitava superior.

(*) Repetir as duas primeiras estrofes.
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[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

9. E a besta agarrada
Entrou na almanjarra,
Tocou-se-lhe a peia
Até de manhã ...

10. E depois que ela foi solta 
Entupiu no oco do mundo! 
Num abrir e fechar d'olhos 
A maldita se encantou...

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

11. De tardinha,
Gente vinda
Da cidade
Trouxe a nova

12. De que a ama
De seu padre
Serrador
Amanhecera tão surrada
Que causa compaixão!

[DA CAPO ao REFRÃO]

4. Lá em baixo a almanjarra,
A rara almanjarra,
Gemia e rangia
Oue o Engenho Alegria
É bom moedor...

5. Eh, Andorinha!
Eh, Moça-Branca!
Eh, Beija-Flor. . .

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

6. Pela bagaceira
Os bois ruminavam
E as éguas pastavam
Esperando a vez
De entrar no rojão...

7. Mordendo, rinchando,
As pôpas e aos pulos
Se pondo de pé
Com artes do cão,
Surgiu uma besta sem ser dali, não...

8. – Atalha a bicha, Baraúna!
    – Sustenta o laço, Maracanã!

INSTRUÇÕES

A música está escrita para três coros:
Coro Infantil – 2 vozes: Soprano e Contralto
Coro Misto 1 – 4 vozes: Soprano, Tenor, Contralto e Baixo
Coro Misto 2 – 4 vozes: Soprano, Tenor, Contralto e Baixo
(*) Os cantores podem ser posicionados no palco ou distribuídos entre a platéia.

A peça contém as seguintes partes:
[INTRODUÇÃO]
[REFRÃO]
[ESTROFES]

Essas partes devem ser executadas na ordem do poema, com o [REFRÃO] repetido entre as estrofes, conforme
indicado abaixo;  com a sequência [INTRODUÇÃO] – [REFRÃO] repetida ao final da música.
A [INTRODUÇÃO] e o [REFRÃO] podem ser repetidos assim: 1ª vez: vozes femininas e infantis; 2ª vez: tutti.
As [ESTROFES] devem ser apresentadas na ordem indicada pelos números colocados no início de cada estrofe.
Abaixo, está o poema de Ascenço Ferreira com a indicação da estrutura da canção. Na partitura, foram alterados 
alguns detalhes do poema para adaptá-lo à prosódia musical.

Poema: "A Mula de Padre", Ascenço Ferreira

[INTRODUÇÃO]
Um dia no engenho,
Já tarde da noite
Que estava tão preta
Como carvão...
A gente falava de assombração:

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

1. – O avô de Zé Pinga-Fogo
Amanheceu morto na mata
Com o peito varado
Pela canela do Pé-de-Espeto!

2. – O cachorro de Brabo Manso
Levou, sexta-feira passada,
Uma surra das caiporas!

3. – A Mula de Padre quis beber o sangue 
Da mulher de Chico Lolão...

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

Música: Fernando MattosPoesia: Ascenço Ferreira

À querida amiga Karla Melo

Assombração
(Série Histórias Brasileiras)
canção policoral a cappella
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Baixo

[CORO MISTO 2]
                 Soprano

Contralto

Tenor

Baixo

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

9. E a besta agarrada
Entrou na almanjarra,
Tocou-se-lhe a peia
Até de manhã ...

10. E depois que ela foi solta 
Entupiu no oco do mundo! 
Num abrir e fechar d'olhos 
A maldita se encantou...

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

11. De tardinha,
Gente vinda
Da cidade
Trouxe a nova

12. De que a ama
De seu padre
Serrador
Amanhecera tão surrada
Que causa compaixão!

[DA CAPO ao REFRÃO]

Tenor

Contralto

[CORO MISTO 1]
                 Soprano

Contralto

INSTRUÇÕES

A música está escrita para três coros:
Coro Infantil – 2 vozes: Soprano e Contralto
Coro Misto 1 – 4 vozes: Soprano, Tenor, Contralto e Baixo
Coro Misto 2 – 4 vozes: Soprano, Tenor, Contralto e Baixo
(*) Os cantores podem ser posicionados no palco ou distribuídos entre a platéia.

A peça contém as seguintes partes:
[INTRODUÇÃO]
[REFRÃO]
[ESTROFES]

Essas partes devem ser executadas na ordem do poema, com o [REFRÃO] repetido entre as estrofes, conforme
indicado abaixo;  com a sequência [INTRODUÇÃO] – [REFRÃO] repetida ao final da música.
A [INTRODUÇÃO] e o [REFRÃO] podem ser repetidos assim: 1ª vez: vozes femininas e infantis; 2ª vez: tutti.
As [ESTROFES] devem ser apresentadas na ordem indicada pelos números colocados no início de cada estrofe.
Abaixo, está o poema de Ascenço Ferreira com a indicação da estrutura da canção. Na partitura, foram alterados 
alguns detalhes do poema para adaptá-lo à prosódia musical.

Poema: "A Mula de Padre", Ascenço Ferreira

[INTRODUÇÃO]
Um dia no engenho,
Já tarde da noite
Que estava tão preta
Como carvão...
A gente falava de assombração:

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

1. – O avô de Zé Pinga-Fogo
Amanheceu morto na mata
Com o peito varado
Pela canela do Pé-de-Espeto!

2. – O cachorro de Brabo Manso
Levou, sexta-feira passada,
Uma surra das caiporas!

3. – A Mula de Padre quis beber o sangue 
Da mulher de Chico Lolão...

[REFRÃO]
Na noite preta como carvão
A gente falava de assombração!

Música: Fernando Mattos

[CORO INFANTIL]
                   Soprano
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1. 2. Fine
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C

T

B

C

[C.M.1]
            S

C

[C.Inf.]
       S
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(    )

(    )

D.C. al Fine

no va:trou xe ada de, nosvin da da ci
nã!Ma ra ca

Flor!Flor! Bei ja
la ço, oh,ten ta o

Bei jaBran ca! Eh,
lão...Chi co Lolher desan gue da mu

no va:trou xe ada de, nosvin da da ci
nã!Ma ra ca

Flor!Flor! Bei ja
la ço, oh,ten ta o

Bei jaBran ca! Eh,
lão...Chi co Lolher desan gue da mu
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[C.M.2]
            S

C

T

B

T

C

[C.M.1]
            S

C

[C.Inf.]
       S
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(sempre simile)

 

(*) Som semelhante ao vento:
Produzir som de /v/ com a boca em forma de /u/.
Deixar os lábios soltos, para liberar a vibração.

Adagio qq=80

na

na

a

a

ra

ra

Su

Su

çu

çu

vh[u]*

nara

ra naSu çu a

çu aSu

mp
sfp

mp

p

mf

mf

sfp ppp
sfp

mp

mp













gliss.

gliss.gliss.

gliss.




































 



44
44
44
44

24
24
24
24

44
44
44
44

24
24
24
24

44
44

44

44
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S.

C.

T.

B.

B.

8

Baixo

S.

C.

T.

B.

Tenor

T.

Contralto

Soprano

C.

Música: Fernando MattosPoesia: Lawrence Salaberry (séc. XXI) 

S.

Suçuarana
(Série Historias Brasileiras)  
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tar
tem

in
e

in
e

ven
la

ven
la

tar
tem

tar,

a
e

in
e

ven
la tem,

nija um afa re
plo mi lhape lo am

ven to,con tra o
ra na,çu a

ven
la

tar
tem

a
e

tar
tem

a
e

in
e

a
e

in
e

ven
la

ral
mal

ral
mal

ral,
mal

E,
Su

nia
lhami

nia
lhami

naraSu çu a

naraSu çu a

















mf

mf

mf

mf

mf

mf

mf

mf

mf




















gliss.
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B.

B.
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C.
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vh[u]

ma
vor.

ma
vor.

ma
vor

Ah!

tas.

tas.

tas.

zar
seu

zar
seu

as
fa

as
fa

as
fa

já
o

já
o

vai
sol

vai
sol

Ah!

cru
ao

cru
ao

ma
vor

taszar
seu

as
fa

vai
sol

Ah!

cru
ao

tas
es ti val

as pa

eis
lor

Ah!

Ah!

que já
do

Ah!

tas
es ti val

as pacomAh!

cao
etas Ah!

vales tida tar de
pacom asca la da

vales tida tar de

tem
a

tem
tas Ah!pacom asca la daa








p

mf

mfmp

mp

f

f

mf

mf

mfmff

mff
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B.
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(simile)

a

a

a

a

fre

fre

fre

fre

do

do

su

su

su

su

xan

xan

xan

xan

do

do

dei

dei

dei

dei

pas

pas

pas

pas

sar,

sar,

sar,

sar,

rá

rá

rá

rá

pi

pi

pi

pi

do

do

do

do

da

da

por

por

por

por

tão

tão

tão

tão

ra

ra

ra

ra

da

da

cor bor

cor borlo a cor,cucre púsbém, doE tam

cor borlo a cor,cudo cre púsbém,E tam

cor borcu lo acre púsdoE tam bém,

mfmp

mf

mf

mf






4424

4424

4424

4424
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2.1.

te

te

te

te

da men

men

ma

la

re la

da

men

re

A

re la

ma

da

re la daA mavh[u]

a

A ma

la

te,

da menA ma re

men

cia pe lo arquên

cia pe lo arquên

cia pe lo arquên

cia pe lo arquên








mf

mf

mf

mf
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(simile)

poco meno mosso

na

na

na

ra

ra

ra

Ah!

a

a

a

Su

Su

Su

çu

çu

çu

vh[u]dor.o seu ar

dor.o seu ar

Oh!

Oh!

ar dor.seuar dor,o seu

ar dor.seuar dor,o seu









fp

f

f

f

mfp sfpsfp

pmfmp

mfmp

mf

mf












gliss.gliss. gliss.
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